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135Justiça social

o Código Napoleónico as aboliu. Só em 1830 a Igreja Católica abandonou a 
doutrina antiusura, sem nunca a revogar. 

A dívida e os juros tornaram-se palavras-chave nos discursos sobre a 
crise. A própria crise foi desencadeada por práticas creditícias especulativas 
em consequência das quais muitas pessoas, surpreendidas na armadilha do 
endividamento, deixaram de poder pagar os juros e viram-se privadas das 
habitações adquiridas a crédito. Até mesmo alguns Estados foram submersos 
na voragem dos juros especulativos. Face a mercados de capitais subordina-
dos ao turbilhão especulativo, as interrogações éticas relativamente ao cré-
dito e ao juro, subestimadas na modernidade, regressaram. Será indiscutível 
a legitimidade de uma atividade que consiste em transportar, sem esforço, 
riqueza do presente para o futuro, aumentando-a no percurso com a apro-
priação de parte dos frutos do esforço de quem lhe dá um uso produtivo? 

José Maria Castro Caldas

Justiça social
O conceito de justiça social é muito eclético e polissémico, mas tem vindo 
a ser utilizado como a necessidade de alcançar uma repartição equitativa 
de diferentes bens sociais. Se, inicialmente, este conceito emergiu como 
uma forma de responsabilizar o Estado na correção das desigualdades que 
surgiam na esfera do trabalho e do mercado, rapidamente se alargou para 
outros mecanismos produtores de discriminação. 

A justiça social é, pois, baseada no compromisso público com os princí-
pios da igualdade, distribuição, redistribuição e respeito pela diversidade. 
Numa sociedade onde haja justiça social, os direitos humanos encontram-
-se assegurados e as classes sociais mais desfavorecidas contam com opor-
tunidades de desenvolvimento. Se, tradicionalmente, a preocupação com a 
justiça social, em ambiente de crescimento económico, nem sempre é uma 
prioridade na agenda dos diversos governos, surgindo, por vezes, como capa 
de aparente promoção de igualdade, num clima de crise económica mais 
facilmente essa preocupação é reduzida. 

Podemos identifi car três vias pelas quais tal acontece. Em primeiro 
lugar, o aumento do desemprego, os cortes salariais, a redução das pres-
tações sociais, o aumento dos impostos e dos custos de bens de primeira 
necessidade contribuem para o empobrecimento daqueles que já se encon-
travam no limiar da pobreza. Em segundo lugar, implica cortes em áreas 
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fundamentais de criação de igualdade de oportunidades, como a educação, 
e pressupõe um aumento de custos no acesso a sistemas fundamentais, 
como a saúde ou a justiça. Em terceiro lugar, numa lógica de intersecciona-
lidade, estas medidas afetarão mais gravemente aqueles que, sendo pobres, 
se encontram ainda mais marginalizados na sociedade, como as mulheres, 
os imigrantes ilegais ou as pessoas com defi ciência. Neste cenário, é funda-
mental, também, que a mobilização política contra a exploração económica 
não silencie as reivindicações pelo reconhecimento cultural mas, antes, que 
haja um reforço da complementaridade entre estas lutas, uma vez que, se a 
exploração aumenta a discriminação, a discriminação favorece a exploração.

Madalena Duarte

Lazer
Nas décadas de 1950 e 1960, a conjuntura internacional de crescimento eco-
nómico, o aumento da produtividade e a elevação dos níveis de vida alimen-
taram a utopia da sociedade do lazer e do tempo livre: uma sociedade futura 
em que as pessoas trabalhariam menos tempo e disporiam de rendimentos 
que lhes permitiriam usufruir de muito tempo livre para atividades de auto-
formação e enriquecimento cultural e de diversão e lazer. Este imaginário 
impregnou os estilos de vida das novas classes médias e as expectativas da 
classe trabalhadora, sob o pano de fundo do advento da sociedade de con-
sumo de massas e do desenvolvimento das indústrias culturais, do entrete-
nimento e do turismo. 

Na matriz cultural das sociedades capitalistas do Norte, o lazer tornou-
-se um elemento central das aspirações e do sentido de autorrealização das 
populações. Mas essas aspirações incorporaram também conquistas políti-
cas: as longas lutas sociais que, no século XX, consagraram direitos de cida-
dania social para os trabalhadores consagraram também o acesso ao lazer e 
ao tempo livre como um direito de cidadania de que todos deveriam poder 
benefi ciar.

Passado cerca de meio século, a utopia da sociedade do lazer e do tempo 
livre está longe de se cumprir. O lazer, o entretenimento e o turismo são 
áreas de negócio em crescimento, mas o acesso ao que têm para oferecer 
está muito desigualmente distribuído, na linha das desigualdades econó-
micas e sociais que se vêm reproduzindo: entre as populações do Norte e 
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